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Resumo 

 

O tema é pautado no trabalho sexual, na organização do trabalho e na afetação das 

identidades dessas mulheres a partir das relações sociais desenvolvidas no ambiente 

trabalhista. Também é esperado saber como é o cotidiano e identificar as opiniões das 

mulheres trabalhadoras dessa área, além dos motivos de escolha da ocupação. 
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Introdução 

 

 
O tema é pautado no trabalho sexual, na organização do trabalho e na afetação das 

identidades dessas mulheres a partir das relações sociais desenvolvidas no ambiente 

trabalhista. O trabalho sexual é uma ocupação informal no Brasil, e sobre essa questão da 

prostituição foi reconhecida como profissão, pelo ministério do emprego e trabalho a nova 

classificação brasileira de ocupações (CBO). 

Porém em alguns países já se regulamenta o trabalho sexual, como na Alemanha, 

França, Grécia, Reino Unido, Suíça e Países Baixos, onde a profissão é registrada e em 

muitos casos sindicalizada. Esses países têm políticas efetivas para essas trabalhadoras, 

como prevenção e até mesmo incentivo ao turismo sexual seguro e controlado. Tais 

medidas estruturais colaboram para maior segurança dessas mulheres tanto em relação ao 

controle das doenças sexualmente transmissíveis quanto ao controle da própria violência 

que elas experimentam em maior grau que a maioria das mulheres. A regulamentação da 

prostituição e a descriminalização do trabalho sexual em torno de sua exploração 

econômica. 

Estudos mostram a importância de se considerar as diferenças e semelhanças nas 

fases do desenvolvimento e identificação do trabalho sexual. O trabalho terá como foco 

as profissionais do sexo que apropriaram como local de exercício de suas funções os 



 
 

arredores da BR-153, no setor Santa Luzia, em Aparecida de Goiânia, atendendo clientes 

principalmente de Goiânia, na região dos motéis da cidade. 

A pesquisa tem recortes geográfico e de gênero muito específicos, ainda que a 

prostituição constitua um tema amplo e complexo, com diversas camadas e possíveis 

esgarçamentos. Entretanto, pesquisar outras formas de prostituição como a realizada por 

travestis, mulheres trans e homens iria muito além das possibilidades alcançadas até o 

presente momento. No escopo considerado, pude realizar interpretações hipotéticas sobre 

diversas modalidades de exercer a prostituição e categorias de profissionais do sexo 

existentes na cidade e seus arredores metropolitanos. 

O tema advém do interesse sobre a demanda pelo trabalho sexual e sua de 

organizações social, que remete a diversas questões socioculturais e econômicas. Antes 

de explorá-las, contudo, uma observação é necessária. Há diversas pesquisas 

mencionadas nessa área da saúde pública, antropologia, serviço social, acerca desse tipo 

de atividade, a prostituição, porém não há pesquisas sobre a análise do trabalho sexual, 

no campo da sociologia do trabalho e das políticas públicas, na questão da 

regulamentação. 

A importância desse tema surgiu da observação dessas trabalhadoras em pontos 

de prostituição, o que me trouxe um interesse de pesquisar e compreender a realidade das 

mulheres que trabalham próximo à BR- 153, no município de Aparecida de Goiânia, local 

próximo à minha residência. Essa observação despertou-me a curiosidade sobre as 

relações de trabalho na vida dessas mulheres. 

A análise da experiência de trabalho de mulheres profissionais do sexo pode nos 

auxiliar a compreender suas condições de trabalho, qualidade de vida e oportunidades de 

ocupação, bem como sondar a viabilidade de uma regulamentação do trabalho sexual e a 

importância da ação de políticas públicas voltadas ao setor. 

A regulamentação do trabalho sexual se torna na importância nas políticas 

públicas e com analise dessas profissionais do sexo, para entende melhorias nas condições 

de ocupação de trabalho e qualidade de vida e quais seria os pontos de vista normalização 

da profissão. 

Quais são as trajetórias das profissionais desse setor? Quais são as formas 

identitárias por elas construídas? Como elas se reconhecem como pessoas sociais e como 

trabalhadoras? O que elas pensam a respeito de políticas públicas, de programas sociais 

relacionadas à sua profissão? Quais são suas as percepções acerca da regulamentação da 

prostituição enquanto profissão? 



 
 

Pretende-se identificar nesta pesquisa como as profissionais do sexo veem em o 

processo em que se pretenderia formalizar a existência dos serviços de trabalho sexual e 

tornar legal a relação de trabalho sexual, produzindo um esboço de análise em políticas 

públicas sobre a questão da regulamentação, a partir de um conhecimento sobre 

motivações e consequências do trabalho sexual, nas áreas de sociologia do trabalho e 

análise de políticas públicas. 

Na pesquisa é focalizado o conceito de “trabalho sexual” e da organização social 

que o envolve. A prostituição teve reconhecimento como trabalho sexual, com direitos e 

deveres. Os movimentos sociais de defesa dos direitos de prostitutas e da proposição de 

ressignificação da prostituição, ou, melhor dizendo, do “trabalho sexual”, como “um 

trabalho como outro qualquer”, a partir de meados da década de 1970, que emerge o termo 

“trabalhadores do sexo” ou “profissionais do sexo”, para se referir aqueles que exercem 

a prostituição ou se dedicam ao “comércio do sexo” (RODRIGUES,2009). 

O trabalho sexual foi reconhecido como profissão, pelo Ministério do Trabalho e 

Emprego como uma categoria ocupacional na nova classificação brasileira de ocupações 

(CBO), na qual a profissional do sexo aparece um "prestador de serviços". Incluir a 

prostituição na classificação brasileira de ocupações como uma atividade do setor de 

serviços, é de suma relevância na luta pelo reconhecimento dos direitos das pessoas que 

exercem essa atividade. A CBO organiza as profissões quanto à natureza da atividade e o 

conteúdo do trabalho, a partir de categorias como as áreas de atividade, as características, 

os recursos de trabalho, as competências pessoais necessárias à realização dessa 

atividade, dentre outras categorias. (SANTANA,2013). 

A indústria do sexo tem uma demanda e uma oferta. Embora haja um interesse 

comum entre trabalhadores e consumidores-clientes, variam muito as configurações 

indentitárias que os prestadores de serviço constroem e vivenciam, em ambientes e 

contextos sociais diferentes. A constituição de uma identidade laboral e sua relação com 

outras formas identitarias (sexual, simbólico-religiosa, econômica etc,) torna-se mais 

difícil no setor de serviços, especialmente em razão de característica como 

intersubjetividade, interatividade e comunicação discursiva que lhe são constitutivas, 

além de uma concepção negativa das interações em serviços, associadas a relações servis 

ou subalternas. (NUNES,2011). 

As políticas públicas, numa tentativa do Estado na regulamentação do trabalho 

sexual possibilitaria a implementação de um projeto sejam “de baixo para cima”, com 

conhecimento de causa. O que há hoje é que essas políticas nascem de um interesse de 



 
 

classe, mas não da demanda das profissionais do sexo. Uma sociedade fundada em noções 

de respeito às diferenças e superação de preconceitos, é a chave para a busca da igualdade. 

(BALDNER, 2011). 

 

METODOLOGIA 

 

 

 
A metodologia da pesquisa privilegia uma abordagem qualitativa. Serão 

utilizadas entrevistas semiestruturadas e a técnica de observação sistemática. A conduta 

da pesquisa, a conduta das entrevistas, a negociação e, se houver oportunidade, a 

negociação dos lugares de observação, dizem respeito ao saber-viver e à deontologia. 

(BEAUD, 2007). O trabalho terá como foco as profissionais do sexo que apropriaram 

como local de exercício de suas funções nos arredores da BR-153, setor Santa Luzia, em 

Aparecida de Goiânia, atendendo clientes principalmente de Goiânia, na região dos 

motéis da cidade. 

O número de entrevistas realizadas será determinado com base numa amostragem 

teórica desenvolvida por Glaser e Strauss (1967). Procurando dar uma definição 

específica. A amostragem teórica é o processo de coleta de dados para a geração de teoria 

pelo qual a analista coleta, codifica e analisa conjuntamente seus dados e decide que dados 

coletar a seguir e onde encontra-los, a fim desenvolver sua teoria quando esta surgir. Esse 

processo de coleta de dados é controlado pela teoria em formação. (1967, p.44). 

FLICK,2009. 

 

 
 

RESULTADOS OBTIDOS 

 

 

 

Grande parte dessas mulheres veio do interior do estado ou mesmo de outros 

estados, principalmente das regiões norte e nordeste, para Goiânia, na tentativa de 

conseguir emprego. Não conseguindo, muitas acabam encarando a prostituição como o 

caminho a ser seguido para seu sustento e muitas vezes o sustento da família. Tal 

resultado confirma algumas pesquisas já realizadas sobre a temática, inclusive na região 

metropolitana de Goiânia. 

Ainda quanto ao nível de informação sobre Ongs que trabalham em prol dos 



 
 

direitos humanos, Araújo destacou, em sua pesquisa (ARAÚJO, 2004, p 38), que 70% 

dos entrevistados disseram não ter conhecimento de nenhuma instituição desse tipo, o 

quedemonstra que o reconhecimento do trabalho desenvolvido por essas entidades junto 

aos profissionais sexo ainda não foi bem assimilado. 

O perfil socioeconômico encontrado revela origem em segmentos de baixa renda 

e muitas dessas profissionais exercem outras profissões remuneradas durante o dia, 

geralmente em trabalhos que exigem pouca qualificação acadêmica. Os locais de moradia 

dessas mulheres foram identificados como localizados em bairros periféricos de Goiânia 

e cidades da região metropolitana. A maioria vive em situação de inquilinas ou morando 

“de favor”. O trabalho com a coleta de dados por meio de entrevistas semiestruturada, 

exigiu a observância de alguns aspectos que estão relacionados ao que se deseja obter em 

termos de informações. 

Para Queiroz (1983), existem alguns procedimentos a serem seguidos quando se 

escolhe trabalhar com entrevistas e essa opção dependerá dos objetivos que cada 

pesquisador       possui       ao       formular       um       projeto       de       pesquisa.    

Esse trabalho vai seguir as normas da comissão de ética da UFG, que é responsável pela; 

integridade e bem-estar dos participantes da pesquisa. Procura-se esclarecer os/as 

interlocutores/as e obter sua autorização para a pesquisa. A participação deve se dar de 

forma voluntária. 

 

 

 
CONCLUSÃO 

 
 

Constatei que, mesmo que ainda exista um tipo clássico de prostituição, como em 

bordéis, a prostituição, como parte integrante da nossa cultura, acompanha as mudanças 

sociais e tecnológicas de nossa sociedade e pode estar associada a um comércio lucrativo. 

Sua prática incorpora até mesmo os avanços tecnológicos dos últimos anos; a utilização 

de aplicativos de conversa e redes sociais facilitou o contato entre profissional e cliente e 

possibilitou uma discrição ainda maior nos serviços sexuais. Tais tecnologias, por outro 

lado, também atuam como práticas autônomas, alternativas aos agenciamentos, que são 

muitas vezes fontes da maior parte da violência sofrida pelas trabalhadoras. 
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